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SAUOE rUBLIC~ 
mas que nada produziriam 1 mcntos do assumpto de 
Je ut1l e necessario. que tratamos, faça exercer 

O fim principal <lo nos- uma rigorosa fiscalisaçfto 

Um assurnpto que se so a~tigo é charr:_ar a a~-! nos matadouros (~'este con-
pren<le com a salubridade 1 t~nç.ao da vereaçao muni- celho, e. se exa~nmem, com 
publica e que por isso mos- c1.pal para um ramo de ser- o !llax1.mo cn1dado e o 
mo oITerece extrema im- v1ço que entre nós não es- mais ngoroso escr11pul l, 
portancia e gravidade, me- tá devida e escrnpul~sa- todos os anima~s que aos 
rece ser discutido e apre- mente m~nta1,lo, qu~ .º o mesr:Gos se dest1~em p~ra 
cindo por este jornal e pe- elo exerc1.c10 ~ u~a v1g1lan- o consumo publ.1co. Alem 
las auctoridades cornpeten-1 te fiscahsaçao as carnes das extra.ord111arias ~ant~
tes, que teem a seu cargo p~ra co~sumo uos povos gen~ obtidas p~la Ílscali
zelar a fel1cidacle e 0 bem d esta v1lla e concelho. Es- saçao, em proveito do co11-
est.11· fie todos. E' o que, por tabeleci<lo a rigor este ~m- s~midor, que se abastece
nossa parte, vamos fazer, porlan.te ran:o de s~rv1ço, ria Je carnes excel.lentes, 
com os apoucados recur- garant1r-se-h1a . assim o acamara pre.henchena uma 
sos da nossa Jogica. bem consumo de ammaes em lacu~a na ltsla dos seus 
que tal assumplo não ca- bom. ~slado .de saud~ e de serv1ço.s externo~ que de 
reça de competencia espe- nutnçao, e ev1tar-se-h1~ que ha .muito lhe devia t~r me
cial para ser trala<lo. os .march~ntes, consciente rec1do a sua atte~çao e~-

Está já no dominio do ou mconsc1entemente, aba- pe?1at pela proficuidade d -
!mblico e no conhecimen- tessem gado affectado de aht resultante a bem dn 
to das auctorida<les um fa- doenças graves e algu- saude tlos seus munícipes 
cto revoltante a que nos mas de caracter contagio- quarnlo l~I fiscalisação fos-
referimos, secundado por so. se. exer~1da_ com ve1~Ja-
dois cavalheiros, que se A tuberculose é uma de11·a sciencia e conscien -

prendia com a venda de doença que ataca orJina- eia. 
uma rez a tacada de doen- riamente o gado bovino, e E' esta uma verdade 
ça contagiosa, e pnr isso por isso mesmo é muito a\•eriguada que não care
achamos desnecessario ad- susceplivel que os mar- ce de competencia espe
d11zir-lhe mais considera- chantes, ignorando ou des- eia! para se proclamar. 

• ções e commentnrios. A conhecendo os symplomas A' frente do municipio 
nossa missã0 foi cumpri- da ltorrivei doença. ºcom- espozenrlenso estú um ho
da e a nossa altitude Je- prem animaes afieclados mem illnstrarlo, repelimos, 
fi11ida claramente em facto e os auatam com mani- com largo conhecimento do 
ele tal ordem. Essa con- feslo pr. jnizo da saude pu- assumplo q11ê \'imos lra-
solac;ão nos resta. blica. tnnuo. Porque rasão nfio 

Occioso sel'ia, port:ln- Ora isto póde evitar-se, ha-de s. ex.ª incutir no a-
to, bordai-o ele mais com- desde que a camara mu- nimo dos sens collegas nas 
mentarios e prendermo-nos nicipa l, de cuja presiden- caueiras senatoriaes, apre
c.om divagê.lções, que pode- eia està investido um ho- cisão, a necessidade de pôr 
nam ser ele muito effeito mem com vastos conheci- em pratica um serviço de 

~--~------~--.:-~·----·---

Desde que o leu nome se me 
e~culpiu uo coração e a tua imagem 
se me gravon na memoria, dias ha 
em que te não vtjo, minh'Arn3Ja, e 
o sofitin~ento tortura-me e a dôr di
J~cera-me o coração. 

N~scidos na alma novos alTectos. 
no peito acalentadas sorrideutes es
peranças, é suave e doce ver nascer 
o sol no levante da minha vida e 
sorrirem no azul do elher as estrel· 
las lucilanles da felicidade, após dias 
caligiuosos de tormenta e noites mE
donhas de !empestado. 

. Quando ao passar na rua, p~o
x1mo da toa casa, ta vejo de relance, 
pass~-1ne pela mente, como clarão 
de relampago, a recoroação da que 
este munuo é uw jardim florido, 
bem coutra a opinião dos sceplicos. 

~las qu~ndo te nã,) vejo! ... 

* 
• 

Foi na Semana Santa . 

- --~ 

Os templos regorgitavam de fieis 
e a3 ruas apinhavam-se de povo, 
rostos mysticos, « loilelles » negras, 
negras como os teus olhos, minh'A
mada. 

E fui-me em visitação aos tem
plos. 

Contemplei as imagens, os alta
res, nºom1 religiosidade profunda. 

Vi rostos lyriaes com macerações 
<le dôr, olhos velndmeos, labios de 
coral. emmuldnrados em negros e 
longos véus. 

Vi provocantes e estonteadoras 
e devotas,» ostentando sobre o corpo 
f ranz1no « toildles » disl1nctas. 

Vi amantes embebi los na doce 
contemplação das suas ELLAS, p10-
fdnando o mysticismo da crença com 
olhares pevcarninosos e sorrisos ca· 
ptivantes. 

Vi meninas orando contricta
mente, religiosarnenl~, n·um embri2-
gamento profundo causado pelo arc
ma casto e celeste do templo e pelo 
tom melancolico dos psalmos da Pai
xão ... 

Mas não a vi a Elia! 
E chegou-se o momento ell: 

que o corpo ioau1mado e liv1do do 
RedempLor, n'uma lividez astral, 

baixa á escnriclão da sepultura. 
Fui aos offic1os para me identi

ficar nos martyrios do Salvador. 
E as palavras repas5adas de tris

teza, lacrimosas como as violetas do 
Calvaria au morrer Chrislo. sahidas 
dos labios do prégador, alimentavam· 
me a alma dolorida pelo meu natu· 
ral melaucholisrno. 

E á meule occorreu·me esta lem
brança: 

-Se Elia aqui estivesse! ... 

* .• 
Pelas mas passa cadonciadimen

te, como uma re\oada de nenias fune
bres, o cortejo que conduz o corpo 
inurte e frio do Crucificado. 

N'uma caudal negra, fnnebre
menle negra, sae do templo urna 
mullidão compacta de crentes que 
se encorpara no enterro do grande 
Martyr n'um andar silencioso, com
passado, a amargura esl~mpada du
lenlemenle no rosto! .. . 

Vão lodos e a Lodos vi. 
Só não a vi a Ellal 
E ao ver a Virgem, o rosto com 

a elrnrni<lade Jos ly1 ios banl13Jo em 
pranto, no sev th10110 <le dôr acow
prnh~u·Jo o triste cortejo, eu disse 

Ião reco,nhecicla . utilida<le,, ral. d~s om~rega1los publicos, nãl) 
q1ie pora o publico a co- atttnglll som1 nle os novos; os ve-

b 
. i ,· · l d · lhos foram tamhrm contempla1los. 

~H to 1 e noc1v1< a es e 9m- Eu Leria mnilo mais prazer em 
ça de doenças pengo- (lizH bem ela 11ova gente repnhlica-
sas?! na do qne aprov~itar-lhe os erros. 

N<tO rerrngnou a s. ex." m~s é qn": inf11li.zmente,elles não lem 
t ., dado lllOll \'O a ISSO. 

e a !.oda a vercaçi\o o fa- Os monarchi~t~s de 89, que 
cio tla venda de um ani- a·llieriram á Hepublica. ficaram ain
mal atnca1lo de um cancro d~ mais republiraoi.rnlus do qne os 
facto de c1ue s. ex." lei~ <.111e já º. er~m. _Q11izerarn Ld~1bem . l 11ohres~h1r, e esl~o no seu d1re1lo, 
pleno conhecimento e flllfl iiosde que n'aqutilla data gloriosa 
se deu n'este concelho?! 1 (como dizem alguns) bateram pai
Porque rasão nfto lia-de a mas ,á fiepublit:íL 

. S ibe.se perfeitamente qne íia 
cam~r.a evitar .que OS .s~us mesma forma qne adheriram a Re· 

rnu1w.:1pes estejam SUJetlos publica em 1889. ajn.tam, senclo 
ao consumo de carnes ve- preciso. á restauração da monarchia 
nenosas?! an~ 1896. Já que foliei em monar-

- . chia preciso não me esquecer da ili-
Nno fica tal medtda n.a zer que traba'lttam activamento pela 

alçada das suas atlr1bm- restauração os mais imrorlanles ho
ções, e não constituirá ella mt:os d'essa antigo regimen. 

1 
. , • . , Em Novembro do anno passadn 

um re eva.1te set v,1ço PI es- o partiuo monarchista de s. Panlo 
tauo aos püYOS d este COn- publicou na capital d'aquelle impor
celho ?! lante Estado o seu manifesto, e 0 

Esperamos que este certo é .. que, despertou a allenção 
<le quas1 todos os brazileiros. Em 

momentoso~ grave ~~ssum~ seguida ao manifesto paulista, appa· 
pto merecel'a a devida al- rPC•'n n'est:- cida(le o Jo Visconde 
tençffo uo snr. Presidente d'Ouro Preto, (Alfonso Celso) J•)ão 
da camara para a elle não Alfredo, Joa~uim N<ibuw, etc. D.'-

1 
, • , comento: seja elle q111I for, qne tra· 

VO tal lllOS 8lll l1Ulll8f OS SU- ~a a 3SQtg111tura de homens eminen· 
bsequentes. tes como estes, são sempre bem ac-

ceites. Foi jostamente o que aconte

A 11'lim3 carta ~ue escrevi sob 
esle litnto. fui pondo em evidencia 
a corrnrção dos empre:ptlos publi
Cf1S acl.1aes qne sefvem a Republica. 
EIIeclivamf'nta. como simples coll2-
horad11r do «Povo Espozentlense, n 

~o devo escrevrr o qne ~inceramf'n· 
le sinto e observo. l•'oi rois por isso 
qne assim escrevi, e ofio estou arn·
pondido; o que q11No somenle hnj~ 
é não deixr1r de dizer lambt>m qne 
a corrnpç3o quo se apouerou em ge-

de mim rara O meu COPÇão: 
-Como é r110gente e afil1ctivo 

o seu sofTi imenlo, e como a sua dôr 
se casa 1nl1m~manle com a minha! 

Pois se Ella, a Virgem, perdeu 
o s1:1n Filho querido! ... 

E se eu não consegui, sequer, 
ver a minh'Amada! ... 

.,. 

• * 
Chegou-se a noite, noite de tre-

vas, noita de clôr. 
Voltei novamente ao templo p~

ra cumprir os deveres de um bom 
calholico e para seguir até ao firn o 
lonBo ritual da Paixão. 

Espessos e pesa(Jos crépes, 
véus negros, negros t..la côr da noite 
do Calvario. 

Trevas, só trevas, onde um si
lencio balsamico impera e onde ha 
nostalgias de luzes broxuleantes, a
mortecentes. 

O prégador diz da soledade da 
Virgem, expõe o qnadro fu
nebre e tetrico e a dôr de Maria jun
to do tumulo de seu Filho. 

E vi a multidão lacnmosa! 
Vi rostos pallidos, de palliuez 

eburnPa! 
Vi peitos palpitantes, n'um pai-

ceu ao manifeslo do V1scnnde 1l'Oo
ro Prelo. A proraganda rnonarch1~
ta, e1Iectivarue11te, eslà cada vez 
mais augmenlada; entretanto eu. co
mo estrangeiro que nada lenlw que 
\'Cr com istn, não errarei muito a· 
pnianrio as instiluiçõ:is que regem 
act11alm11nte os brazileiros. 

O qno lamento sómente, mP,smo 
corno eslran~eiro, é qne, homens 
cnrno os signalarios Jos manifestos 
mnnarchistas nãn lenham prestado 
desde ha muito os sous bons ser
v1ç·1s ao paiz. O Brazil muito tem 
uecess:tado do auxilio <l'aquelles he-

pilar incalmo! 
E não a vi a Elia 1 .•. 

"' 
* * Benzeu-se depl)tS o lume e a 

agua. 

Ja! 
Tudo em trovas profundas aia· 

Silencio de thebairla! 
l\.lunnurios clauslraesl 
Pelo templo resôa o trislr

nho e sumido rezar dos sacerdotes. 
Subito rasgam-se os negros cre~ 

pes, negros como os olhos d'Ella, 
tilintam as campainhas, repiclm os 
sinos, lrinam as avesinhas: ha em 
ludo ale8ria. 

E de repente vejo-l n'nm como 
recolhimento mystico, ajoelhada pé· 
raote o altar da Virgem, olhando at· 
teociosamenle. religiosamente.o l1Ho 
das suas orações. 

Foi enlão que um como hymno 
feslivc perpassou pela minh':\lma, 
como uma revoad~ Jo cançõe:; es
tonteantes e al1.1gres. 

Apparecera a Alleluia e tivera o 
prazer de ver a minh 'Amada! ... 

IV de 96. 

Aluciro Pinheii·o. 
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O -.POVO ESPOZICNDENs;E 

Algnns brazileiros vendo qne mens; ao menos, é crença minh~. 
os estrangeiros qne aqni residem e 
rnoito espt1 ciatmeote os porluguezes. 
não ler iam sido tão cobardemente 
perseg11i1Jos nos tempos que feliz· 
mente já passaram, 

A consternação é grande na elas· 
se piscatoria d'aqnella villa, pois snp· 
põ~-rn que se tivesse dado um oao
fragio e a tripulação li:ija perecido. 

prensa, publicou ha dias no. nosso 
illostre collega aO Conimbricense» 
uma declaração, firmada por 2'19 
assignatnras, repelliodo nobre e di· 
gnamenle o ridículo que se lhes 
qniz lançar e manifestando, da for
ma a mais solemne e c~thegorica, 

a sua aclhe~ão ao protesto co~tra a 
lei de ·13 de fevereiro, allentatoria 
da liberdade de imprensa, cujos di
reitos foram cynica e iniquamente 
posterga dos. 

O UJla1·io isto era uma affronta qoe faziam á 

hto ele nrnclar <le instituições em 
qualquer paiz é sempre pes~imo, e 
por esse moti\'O pndc-síil dizer 
que o Brazil n'este momento alraves· 

Pesc:U'fa 
Tem sido muito escasso de peixe 

o nosso mercado, em virtude das 
persisteoles nortadas dus ullimos 
dias nem sempre terem permillido o 
exercício da pesca. 

Morreo. E a morte do bohemio, sua palria, arranjaram logo DO' Rio 
do typico estudante coimbrão, do de Janeiro duas snbscripnões popu· 
inspirado anctor do fado do seo no- lares a· mo reis caila assignatnra, 
me que tão depressa se pnpularison, para minorar a miseria da capital 
tem sido mnilo sentida, tanto peios wgleza, snavisando ª sorte de cles
qne o conheciam pessoal como tra- 1 graçados que morrem de fome nas 
dicionalmente. mas de. Londres. . 

'> 
sa crises em que nunca se ~in eu-

Ahi vão, como amostra do seu As l1sta.s . foram ass1~nadas por 
coração singelo e puro, da sua alma ·1:800_ br~z1le1ros e o resultado das 
iogenoa e simples, algumas canções suhscripçoes vae ter o conveniente volviclo, e algumas d'ellas, teêm sido 

r~solVl<las ver~onhosam?nte. Haja · NOTICIAS DE FAO 
~1sta as questoes Atna·pa o Ilha Ja , 
Trindade. Ninguem pode contestar § d A.J:n•U: 

E' orl'la reprimenda severa e me
recida que a nobre classe dos ope
rarios sapateiros applica aos fnnam
bulescos que os quizeram allrontar 
no uso dos seus direitos de cida

'dãos livres, e tal procedimento hon-

que elle tanta vez cantou, dediihan- dtJstino. 
do a guitarra: * 

•* * 
que a iltta ela Trindade não pertença Rtialispram-se aqui com muito 
ao Brazil; entretanto a Inglaterra d'- appHato as solemaitlades da Sema
elt3 se apoderou, e não reconhece os na Santa. 

Guitarra., minha guitarra, 
Solta teus ais, minhas queixas, 
E's tu a unica-amante 
Que por outra me não deixas! 

direitos <lo Brazil. A Fra11ça, tam- Por esta occasião subiu ao pu'
bem procedeu infaruemtJnte com o pito o rev.ª abbacle de Custoias que 
Brazil off Amapà, mas• apesar d'isso, se hon\'e magnificamente. 
quando chegou á capital da Republi- Na sexta-feira, 3, qurndo 0 tom
ca o heroe cl'ossa campanha, se é plo da matriz regorgitava do fieis 
que o foi, (Veiga Cabral) um brazi- que assistiam aos actos religiosos 
leiro que não conh~ço, verdadeira- d'aquelle rlia, ooviram·se gritos de 
mente enthnsiasmado,saudou a Fran· -FoGo! O templo evacu uu-se rapida· 
ça, a grande !"rança, que ma- mente, correndo o povo em massa 
t0u em territorio do Brazil quantos para o local <lo sinistro-a rna No
brazileiros qnizl va, onde efJeclivamente se havia nn-

1 a sobremodo a sua classe, que po
derà ler as mãos escuras e caleja
das pelo trabalho,-a sua maior no
breza- mas fJUe evidentemente não 
estão sendo uteis aos seus com o 
prodocto das grandes roubalheiras 
nem vivem em luxuosos «cllalets» 
á cnsla da nação. 

Vae alta a lua, vae alta, 
Brilha nos ceus, branca lua; 
Vem tu ver a minha amada, 
Illuminando esta rua. 

Avé-Marias são beijos, 
Padre-Nossos são abraç.Qs, 
Rosado dos meus desejos, 
A cruz é abrires-me os braços. 

Percebem as •Novidades»? . 'I'u já foste o que eu sou, 
Eu não sou o que tu és, 
O teu bandolim quebrou 
O meu vae beijar-te os pes, :l 560 doentes 

E' por isso que o grande Bis- nifestado um violenlo incendio n'um 
mark jà disse cro direito é da força», predio cJe que é proprietario o sr. 
e elfectuamente assim acoutece. As Antonio fürboza Lopfls, ausente no 
nacionalidades impõem-se boje pela Brazil. 
força, não se importando mesmo de, Felizrrient~ não houva desastres 
ás vezes, representarem os papeis pessoaes, sendo extioclo, com cora· 

A • influenrn » tem tomado pro
porções assustadoras em S. Braz d'· 
Alporll'I, segundo commuuicações 
vindas d'ali. 

A minha capa velhinha 
Tem a côr da noite escura; 
Nãu a quero por mortalha 
Quando fôr p'r'á sepultura, 

Eu quero que o meu caixão 
'l'enha uma forma bizarrn, 
A forma d'um coração 

mais incorrectos que se possam gam. por varias pessoas que accu<li-

Ha casas onde todas"as pessoas 
estão atacada~. sendo necessario que 
os visinhos as vão tratar. A fórma d'uma guitarra. 

irnaginar. ram promplamuute. 
O procedimento da !~rança e ln- 03 prejuízos sãl) avaliados em 

glaterra perante o Brazil, encaran- 300~ reis, approximadamente. 
de-o pelo qne na realidade elle é, -Retirou para o Porto o nosso 
torua-3e muito maig grave que o amigo e conterraneo sr. Ernestino 
couf11cto luzo·portngoez. Pinheir;/Magalhãe!', hauil empregado 

Calcula-se que o numero dos 
doentes excede jã a 1:500, sendo e 
felizmente diminuto o numero de o
bitos. 

Deliciosas, cheias de sentimento 
inspiração, não acham? 

Pobremoço! morto na flor da vida! 

Navios frau.cezes 
NOTICIAS DO BRAZIL 

E' caso para se perguntar a es- croma importante casa commercial 
ses jacobinos exaltados, aonde é d'aquella cidade. 
que está ddendida essa integiitlade -Melhorr.;u dos sens incommo
da patria em que elles tanto fallavam dos o rev.º padre prior d'esta frc
outr'ora. E' que, sabc-rn perfeita- guesia. _ 

Estão na calla d'este porto re- b" A JJ;~~ção do f[ªz~l:-f! Cam
celrnndo um carregamento de 12- 1 t w- t· 1.esci e P i an 1 opia-oii-

. d. ' o· . b rns no icias. gos!as vivas com estmo a ~111 e-
ron e Albenvrack. os cutlers fran-

ruente, essas graódes oacionalida- Estirnamol-o devéras. ct·zes 4 l)e11x F'réres» e aGabrielle», 
carJitães mrs. Jean Rohellec e He· 
choz. 

des possnem os elementos de guerra -Tambem se restaLeleceo com-
qne fazem arrefecer o enthusiasmo pletamante dos seus iucommodos 0 
dos patri<Jtas! · · · rev. 0 padre Ignacio Lnpes. 

füo de Jaueiro, 24 Març0, '1896. lgnalmente e5tiruamos. 
Por estes dias devem os dois 

navios ter completo' o sen carrega
mento tl seguir para aquelles dois 
portos fraucezes. 

C. A. -Esteve n'esta freguesia o sr. 
--------- Eduardo :VJattos. secio da firma il-bt
loceodio e1n l!'âo 

No dia 3, sexta ·fríra-mór, na 
occasião em que o povo d'aqnel:a 
freguesia assistia ao sermão do Enter
ro do Senhor. ua egreja parochial, 
manifestou-se incendio n'um •Hedio 
da rua No\•a perlenc~nte ao sr'. Ar.
t()nio Bar boza Lopes, ausente no 
Brazil, mas habitado por sm1 famili a, 
ardendo qnasí totalmente. 

Na extinc.ç:io trab~lharam com 
denotlo muitas pessoas, disti1.
g11iodo-se muito alguns rapazes m~-
1i1imos pl:lla sua admiravel ousadia. 

Os prejnizos avaliaram-se em 
perto de 300:000 reis. 

~- -
<~v-

n•esames 
Ender~çn-os esta redacção ao dis

tinrto capellão da Sanla e Ht1al Casa 
da Misericorclia d'esta villa. re,. 0 sr. 
Conego Francisco Alves Morgado, 
pelo fallecimento de sua extremosa 
irmã na freguesia das Marinhas. 

Romaria do Senhor de Fão 
Realisz-se hoje e aman~1ã na fre

guesia Je Fão esta popular e .tradi
cional romaria a que costnmam con· 
wrrer milhares tle forasteiros. 

Em vJagem 
Segundo communicação que te

rnos, devia ter embarcado antes de 
houtem em Campos, com destino a 
Lisboa, o nosso conterraneo e acre
ditado comruerciaote n'aqnella praça 
brazileira, sr. Luiz Antonio Palmeira. 

Feliz e rapida viagem lhe ;appc
tecemos para brevemente termos o 
prazer da sua estada n'esta villa. 

-H~~~U

Ba1•co tlesappal'ecido 
Ainda não apparecen o barco de 

pesca do arraes Dourado, da Povoa 
do Varzicc, que na noite de 3 do 
correnle sahiu ao mar a colher umas 
rê les, tripulado por 7 homens e um 
rapaz. 

tos. Primos & e.•. ue ílraga. 
O nosso contel'raneo leocinr1a 

passar aqui a proxima estação bal
near. 

-O sr. Manoel Pinto de C8m· 
pos receuen ha dias a trist!l nova c1~ 

rno1 te de seu filho o sr. Delfino Pin· 
to de Campos, em Manaus (13razil). 

Passaram IH dias n'esta villa 
mout;ióos nas soas cbyciclettes», 
cum destino a Viannoa do Castello, 
o dislincto a sportrnan » portuense 
snr. G. Andressen e mais 4 compa
nheiros, 

Comm:issão dlst1·ictal 
Em sessão de 7 rJ'abril corren-

Cunsta que o inf1Jliz moço, qne 
f'ra ali ocgocia11te ha m1iito::> annos, 
\'ôra assassinado por th>is individ11os 
quando, em d1sr ussão. <lef~utlia uns 
l 

te a()[ll ' Ovon esta comrnissão o pro-
enenos seus. . 

Sentimos profn11darnente tal a· cl·esdso de cohulasl d~ 9132 a h~41 da Jlldn-
. , a e paroc 1a ce ;:,. art o omeu o 

coriteCJ1nfH1to e trazemo.~ uossos pe- ! ~ 1 d' 11 ' r ·1· 1 ! li' 31', este conce 10. sarnes a amt 1a en uta• a. 
-EsUio prepar~11tlo-~e afanosJ- _.,...._, __ _ 

mente os emhandeiramentos p~ra os Piadneh·o Chagas 
proxinrns fest,,jos do Curpo Santo. Passou no dia 8, qn~rt;:-feira, o 

1.0 anniversario da rnone do conse· -Beappare.:en à venda 11'<!sta 
freguesia 0 hebdornadario hracaren- lheiro Manoel Pinheiro Chagas. 
se titnlado 0 «Com Late,» qne vnn Cerebro luminoso, organisação 
dando pnblicidade 3 uns «ar~ aso~, - extraordinaria de escriplor pujante 
J1H» firmadus por « E~calpello, » .ir,- e brilhantíssimo, a perda de Pinhei-
sigue e «amarrecado» faugu~iro. ro fl)i sentida por todo o paiz de 

Até ã semana. que foi uma das glorias. 

*· *· 

'l'ransf ei·eoda 
Do posto fiscal do real d'agna 

d'esla villa, onde ba rneze~ se acha· 
va em serviço, fui traosferiJc1 para 
o da villa de Famalicão o nosso c1111-
terranao e zeloso empregado fiscal 
sr. Antonio Carvalho d'Almeida Go
mes. 
~ 

semana Santa 
As solemnidades da Semana San

ta n·esta Yilla correram na melhor 
ordrJm e com o maximo brilhantit
mo, correspoodeuclo assim á espe· 
ctativa geral. 

nem dada bola! 
A classe dos sapateiros de Coim

bra, a quem as u Novidades», jor
nal affeclo :ios dictadores. preten
deu ridicularisar a proposilo do prc
lesto coulra a lei oppressora da im-

«C.'ora·elo tia ~emana» 
Assim ti1nlaclo começou de pu

blicar-se na cidade de Horta, (Aço
res) om hebdorearlario de que rece
bemos os 3 primeirüs numeras. 

Agradecemos a visita do novo 
confrade e vamos permutar. 

Affirma um illtHlrado collega do 
districlo da Aveiro, qoe o livro do 
snr. Fuscbini pôz em verdadeiro a. 
!arme os latlrões e os velhacos do 
paiz. 

Està certo ..• 

A' ca1·idade publica 
Recommendamos às almas com· 

passivas o iufeliz Justiniano dos San· 
tos, uO Melro», que se acha entre
vado e està vivendo miseravelmente. 

E' Eligoo de ser soccorrido com 
o obulo santo da Caridade, pois em· 
quanto teve forças nunca deixou de 
traballlar. 

( 
20 de março de 96. 

Não é possivel dissimular a gra
vidade da situação economica que o 
Brazil atravessa. 

As operações de credito com a 
Inglaterra estão suspensas, até nova 
ordem. 

O thesonro eslà vasio, e por mais 
que se procure illudir o povo, o 
Brazil precisa de dinheiro e de mui
to dinheiro. 

Com a baixa do cambio os jo
ros da 'divida exierna treplicaram. 

O custo da guerra do Bio Gran
de do Sol foi enorme. A dictadura 
arruinou o Estado e esgotou o the
sooro. 

Sô là mais para diante é que o 
povo brazileiro sentira os verdadei
ros effeitos da baixa do cambio. Os 
preços de lodos os generos augmen
ta ram porque hoje o Brar.il importa 
tudo. Não ha muito tempo ainda, o 
interior produzia diversos generos 
que chegavam para o consumo g• -
ral, mas hnje ·lodo é importado. 

O mesmo se dã com a carne 
secca e o gado. 

Emquanto o Rio Grande envia 
ao mercado 527 mil kilos, a Hepn
blica Argentina exporta para o Bra· 
zil 28 milhões de kilos e a 01 ien
tal 27 milhões. O gado que era for· 
neciJo pelos Estados de Minas Ge
raes, Goyaz e Malto Grosso, está ho
je importando-se <las Republicas do 
Prata. E como tudo isto é pago em 
ouro. a sua procura torna-se maior, 
e havendo escassez no mercado e 
grande especulação, o camuio tem 
forçosamente de baixar em prejuízo 
dos consumidores, do puvo e do 
commercio, cujas vefühs tendem a 
diminuir pela economia que o con
sumidor hade fazer. 

~'inalmente, o povo vi1·e sob o 
jugo das mais crueis d1fficuldades da 
vida, o commercio desespera ante a 
b?ixa cio cambio e a situação finan· 
coira cada vez é mais desoladora. 

* 
* * O snr. Fhippes ministro da Ic-

glaterra junto da Republica do Bra· 
zil, enviou 100:000 reis ao consul 
ela Auslria ·Hnngria para malar a se· 
de de immigrantes enropeus, entre· 
gues ao cuidado do Brazil na ilha 
das Flores. 

Suspendeu a sua publicação o 
a Correio d a Tarde,, sendo ven
dido todo o material ao Centro 
Monarchista para ser publicado o 
a Liberal» que deve sabir á luz no 
dia 23. 

* 
* "' No dia 22 do p. p. appareceu 

mais um lur.tador na arena da im
prensa sob o titulo «Jornal do Po· 
vo». Hoje, mais que nunca, o povo 
brazileiro necessita de uma legião de 
defensores, porque o~ seus interes
ses estão malbaratados por uma po
lítica de horisootes estreitos. qne 
quer a todo transe levai-os ao abys
mo. Este jornal apresenta-se abso· 
lut~ment6 sem côr politica. 

Cambio a 8 e 314. 
J. M. 
~ 

, Hospedes 

Estiveram aqui, retirando para 
Vianna, Porto e Barcellos, a ex.ma 
sr.ª D. Maria Ferraz Fogaça e fi:ha 
D. Firmina, e os srs. 1\la noel 1\1. 
d'Oliveira Gavioho e esposa, Manoel 
José Nnnes Pereira e familia, Este· 
vão Gonçalves d'Araujo e familia, Ma
noel Pessoa de Faria e Alfredo Ma· 
rinho e esposa. 

Retirou · para o Porto o distinclo 
academico, nosso collaborador e a
migo, o sr. F. Alexandrino. 

RETALHOS 

Ã BEIRA MAR 
( Recordações) 

Foi em Agosto. Entre turmas 
de companheiros, ora apanhando 
beijinhos e concha~. roubadas ás on· 
das que vinham de qoando em quan
do be ijar-nos os pés; ora saltitando 
alegremente ao longo da praia, eu 
lembro-me, com sentida magna, 
d'nm quadro commoveote. 

Do alto de nm mooticulo de a
reia, contempíava, olhos postos no 
mar qut>do e manso. os barqoitos 
que, sulcando as agoas, anda~am 
na faina da pesca. 

E da linha imaginaria do hori· 
sonte vinham-se afastando mansa
mente essas velasitas brancas em 
direcção a terra. Mas a tarde eoou
blava-se, o mar rugia de momento a 
momento, deslisando suas ondas na 
extensa praia, aonde vinham chegan· 
do homens e mulheres. velhos e 
creanças, dispostos a facilitar o en
calhe dos barcos. 

E o mar rugindo ••. rugindo 
sempre ... E enormes ondas que
brando-se na resaca ..• 

Agora os barquilos, que horas 
antes sulcavam mansamente as a
guas, correm immimenle perigo. 

E a multidão affiigc-se em con
vulsões e corre para a capella da 
Senhora da Bonança pedindo o seu 
auxilio e a sua rnisericordia para os 
pescadores. E os grilos e os gemi
dos ouvem-se distinctamente. 

Esposas chorando pelos maridos, 
mais pelos filhos, supplicarn a Deus 
a soa divina prolecção para aquella 
gente! 

Mas a noite approximavc:-se, e 
estão os barquitos impellidos horro
ros3mente pelas alterosas vagas a
bordaram ã praia no meio dos mais 
affi:ctivos clioros. 

-Deus de i\Jisecordia! Senhora 
da Bonança! bradaram a um tempo. 
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O POVO ESPOZENDENSE 

E lllllo cahiu de 1oelhos, mãos ~ Prn\'in<·ias-120 réis caria íascicnlo. 
postas, em sigual de reconhecimen- Oiriµir os perti1los a Guillar1l, Aillaud 

to. 
Tutlo Pstava salvo! 

lValdomfro Campos. 

CANTARES 
( no Jaa·dhn ) 

Teus olhos siio dois brilhantes 
Engastados n'essas face"; 
Tens olhos são duas per'las, 
São duas per'las vivaces. 

Quando no jardim os perfumes 
Vém beijar-te com ardor, 
Teus olhos vertem só prantos, 
Prantos de sentido amor. 

A' sombra dos roeeiraes 
Anda cantando o Amor, 
Escarnecendo dos ais 
Que tu soltas, casta flor. 

Waldomfro Campos. 
mim 

&. C.1-fü1a Aurea, 242-USBOA. 
---·----·------·-----------
P~D\Rl 1\ E ~IERCir.:ARI.~ 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

.fronrisctl 'losé .frrrrirn 
22i RUA OA EGREJA, 23 

--o--
Especialidades rujo fabrico s~o 

unira e exclnsivamen1e <l'~sta rasa: 
Biscouto, systema, de Vallungo 100 rs. 

Bolacha fina rle agua e sal 80 » 
Bi>couto ,!Jo1ão de Casacan i20 » 
Dito «palitos de araruta» 120 » 
Dilo rie chocol~te 14.0 » 
Bolachinha doce 120 n 

Pão de diversas qualidades ,.manipu
lado pelos ~ystemas portuguez e brazilei
ro. 

Além d'estas espPcialidades, estaca
sa tem á venria grande var ierlarle de v1-

Teem estado n'esta villa a férias nhos finos. figo de caixa e c~ira, queijo 
as ex.mu sr.•• D. Em ma Vieira e D. da Serra e londrino, pa>sas de Malaga e 
~larianna Vasconcellos, e os jo~ens outros generos. 
esl n da o l e s srs. Si 1 ver io Vi llel a. Dr- P..\_D.~A-R_l_A_E_• -~-1E-, R-f-; E-~ A_R_I_A_Ll_S_B_O_N_E_N-
m i o grs Alexandrino e Ramiro de SI!: 
Bar1os Lima. de 

----------
llonsenhor '-"lanna 

Tivemos a satisfação de ''êr n'
esta villa. durante al~ons dias da ul
tima semaoa, este d1stioctissimo sa
cerdote nosrn conterraneo. 

S. exc. • recolhen antes ds hon
tem ao Seminariu Episcopal do Por
to, de que é mui digno director es
pir itua 1. 

---------· 
Perdões da Semana Santa 

Por occasião das recentes so
lemnidades da Semana Srnta, foi 
concedido indulto régio a Francisco 
Gonçalves Duarte. o «Bombeiro,» 
da freguesia de Rio Tinto, d' este con
celho, preso na Penitenciar ia pelo cri
me de fogo posto, seodo-Jhe perdoa
da a pena de degredo a que coo· 
clomnado. 

A.t1·opellameo to 

Na ultima quinta-feira um cbrea
rkt do sr. Dr. José BernHdino 
d' A breu e. Goo\'êa. ao entrar na rua 
Direita atropellou uma pobre velha 
conhecida pela alcuuha de «Fedê
Jha, • produziQdo-lhe ferimentos de 

: pPuca graviuade. 
l\Juitas pessoas que 

ram o desastre afirmam 
cheiro não tivera cnlpa. 

pre~enci~
qlle o co-

Restabelecimento 
Acham-se rest abelecidos dos 

seus iocommodos dA sande os srs. 
clr. Mannel Villas Boas, ~Januel A. 
de Bmos Lima. Cleto José Fernan
des e Ju-.é de Jesus G. Ferreira Li
ma. 

Estimameil -o rlevéras. 

RIO DE JA~EIRO 

Un~A LAGRIMA 
[a Antonfo José llfarqites de Abreu 

Jimio11 

Uma noticia triste me veio sur
prehender dando-me a iofausla no
va da. morte de meu chorado patrão 
e amigo o sor. Antonio José ~]ar
ques de Abreu Jooior, n'uma pl:i
ga estran-ha. 

Envio-te d'aqni, meu bom ami
go, uma saoílade rôxa. Embora não 
encontre o contacto da toa fronte, 
encont rará ao Cllenos a lousa fria 
da toa sepultura! •.• 

Fão-i 0-4-96. 
João Pinto de Campos. 

.A.N"N"UN"OIOS 

É.llILE ZOLA 

RO~fA 
. Di~tribuiram-se alguns foscicolos d'es

t~ 1mportantissima oura, ja maior actua· 
tidade. 

A vnsão ponugurza d'este romance 
!lo distin~:lo escriplor fran1·ez é primoros~
mente fe1 ta pelo sr. e. de Castro Soro· 
menho. 

Fascículos semanaes de 80 paginas . 

ANTOXIO JOSE FER~ANDES 
i9 E 20, HUA DlRElTA, 21 E 22 

ESPOZENDE 
F1u•inllas 

Flor-Preço pelo deposito de Vianna-

Sacca )) )) 7õ k 6:825 
N.º 1 )) >l Sacca 75 k 6:615 
N.º 2 )) )) )) 6:525 
N.• 3 )) )) )) 6:375 
Bica !lna SS (( 55 2:020 
Rolão SF « 40 Ll!OU 
Farei lo SG (( 40 f: 150 

Todos estes preços téem o augmen
to do carreio e de i º1• além dos preços 
acima indicados. 

Depo1oi10 de tabacos e lumes de cera 
e de pau pelo preço das fabricas, petro· 
leo, por junto e a retalho. 

Diversos generos de mercearia, vi
nhos finos, bebidas alcoolicas, stearinas. 
sebo, azeite, bacalhau, arroz, bata la do 
Douro, etc. 

CArí !U!CIAL MOIDO 
DE 

iian~o & ~ot1~~gu~~ 
DE 

LISBOA. 

C .\FÉ SUPERIOR 
Kiloi;rnmmn ......... . 

Ent pacotes de 
?20 

:»oo i;rnmmns......... 360 
2i>O i;r. . . . . . . . . . . . . . 1 !tO 
12i> i=-•·· . . . . . . . . .. . . . 90 
26 112 ,.... . . . . . . . . . . . . 416 

CAtÉ DE 2,ª QUALIDADE 

lilloir;ra1nma . . . . . . . . . 6'10 
Em pacutes de 

:;oo :;1·nmmas ...... . 
2@0 ;:1·. . ..•.•.......• 
1 2;> ;:1·. . ............ . 
G~ 112 ................ . 

230 
160 
80 
4.0 

CAFÉ DE 3,ª QUALJD ,\DE 

Kiloi;rn1nma . . . . . . . . 480 
Em pacotes de: 

:;oo ;.;r. . ........ . . . 
~=-o 1;1·. • .••..•.•.•• 

1 2:> ;;r. . .......... . 
62 112 i;r ........... .. 

PREÇOS SEM RIVAL 

120 

! ! ! 

60 
30 

Uuico depositnl"io n'e1Ua ~illa 

ANTONIO JílSE fERNANDES 
PADARIA 1.U~BONIKNSE 

21, Rua Dh•eita, 22 

AGR~DECIMENTO 
N3 impossibilidade de o fazer 

pessoalmente, compre-me agra1iecer 
e manifestar a minha gratidão por 
meio da imprensa a todas as pes
soas que, do modo o mais distiucto e 
capt1vaote, se interessaram por mim, 
procuraudo saber do UJ eu estado de 
saude durante os incommodos de 
que acommettida recentemente. 

E~pnzeode. 12 1 4. 0 1 96 . 
Zitlmirct Candida de Villas Boas 

Pinheiro. 

HENRI HOCIIErnRT 

AVENTURAS 
DE ~1INHA VIDA 

TRADUCÇÃO DE e. DE CAS
TRO SEROMt:NHO 

E' a historia dos 40 ultimas annos 

do µoverno írancez, nàr> 11ma histnria es· 
cript., em toda sua sevHa integridade, 
pn1· um historia1lor imparcial, mas sim 
uma relação cios fac:1os <]lltl presenciou o 
auctor, (nm opposi~ionista encarniç:ido), 
e-cripto n'um eslylo >ingnlarmenle co lo
rido e nervoso, que não re1·eia o ti-rroo 
proprio. 
Cada sem1ua sae urn f.1scicnlo com 80 

pHJ,!inas 
Provinci-1s-t 20 réis cada í·isciculo 
Diri~ir os perlidos a Gnillarrl, Ail

laud & C. 1 -Rua Aurea, 242-Ll.:IBO.-\. 

BIBLIOTDEC~ lN'rEHN ~CION\L 
Collecçào d'obras primas de todas as 

litteraturas, anllgas e mod1unas. 
Volumes impressos em ma:znifJco pa

pel, com o retrato do autor a 100 reis. 
Acaba rltt apparrcn o voluma stigundo. 
FIALHO D'ALMEIDA. 

MAOON~ DO CAMPO SANTO 
Seguidamente serão publicados volu· 

roes rle Thiopliilo Br:1l!a, Eça rfo Quei· 
rriz, Beuto .)foreno, G:1 hriele d' Annunzio, 
Paul B.,urget, Piem• Lot1, Gustave Fiàn
bert. Maupassant, Zola otc. e11:. 

Para assignar <is ta publicação, basta 
enviar o oome e morada á Livraria Mn
derna, de Augusto d'Oliveira-C01~1BHA 

A cobrança stira feita pelo correio pur 
series de 5 numeros. 

E~CICLOPEDl 1\ DAS FAMILIAS 
Revista dP instrucçiio e ílocrPiO 
Condi~ôelil de nsl!liQ"naturn. 
D'esta utilíssima rPvi,t.l pnhlic~·SA 

mensalmente urn numero de 80 paginas, 
em typo n1íudo, impressq em bom pa· 
pel, e elegant~mente brriclrndo. Cllntem 
caria numero variadissima sec~ões, ti'eu
tre as quaes destacarPmo~. p .. Ja ma im
pórtancia a ele historia patria, iutitulada 
Historia da invasão fe anceza em Portu
gal trabalho ciue tem merecido os maio
res elo~ios de toda a imprensa periodica. 
Seguem-se-lhe largamente d~senvolv1da. 
e alternadamente, as seguintes secções: 

Agrieultnra, anecdolas, antiguidades, 
aoontamPntos histnricos, 

arithmetica, as~urnptos religiosos, astro
nomia hellas artes, botanica, coutos in

fantis, 
descoherta5 e invenções. 

diccionario da bihlia, e>tatislica, 
ecnnomia dome>tica, 

geiJgr:ipliia, hi:.loria natural, homens il
lustres. 

hygienê, jardinajem, lilleratura, moral, 
machioas, medicina, musica, 

Mytholugia, pensamentos, phyoica, poesia 
sciencias e artes, ele. 

formando no !lm do anno um grosso vo
l t1111A riti 960 paginas, innc se encontram 
reunidos apontam··ntllS rie todas as scien. 
cas, ~ons1itui 1 fo urna ver cladeira Enry
clopod1a.facil de ser consultada por quem 
pesl'ju saber e instruir-se. 
Cada anno ou 12 t1u111!lros eguaes ao 

prese nte 
800 réis 

Pagamcnw adeantado 

Al1M14R!AGm 
DE 

W~A 6'~ ~ ~~OJ tf fi~"' 
itfr~lftt 

commerci~I, hurocratico. descriptivo, cho· 
rographico e historicn 

pm 1896 
3 o annn de sua rublicação 

diri~ido por Azeverlo Coutinho 
publicado por LaurinJo Co~ta 

Preço 300 reis 
Bra~a 

Livraria CAnlral-Efünra 
41 Largo do Bn·ào de S. J'lfartinho 42 

( 1\' eutrada da rua do Souto) 

nzv1aT1. ~'aSITANA 1 

A.rchh' o c1-., t>f!llutlolil 11hilolo
gicos f1 etbnolo;:lcns a·eln

tivol!J n Portu;,;-01. 1>0-
blieado com a col· 

labornção de 
m11i1os e@pecialistas po1·tu

~ul•zes e el!ltrun;;eil·Os 
por 

J. ltlTE OE VASCONCEllílS 
Con.•ervadur e Profrlssor da Bibliothe

ca Nacional de Lisboa e DirPctor do Mu
seu Ethno~raphico p ,, rtuguez. 

Estão publicados 3 volumes, e sahiu 
agora o L º fas~iculo do 4. 0 • 

Preço da as;ign. annual (franco de porte) 
Portui!al 2:000 rs. No rnsto da Europa 
fi fr. B1 aiil (moeda fraca) 20:000 rs. 

Preço de cada fascicull:l avulso 
Portugal UOO rs. No rosto da Europa 3 fr . 
Brazil (moeda frac;.) 6:000 rs. 

Publica-se um volume annualmente. 
Toda a corrnspondencia deve ser di· 

1 igida a José Ba 1o tos, A111iga Ci. sa l:l <~ r
trand, Hua Garrett, Chiado), 73-75 
Lisboa. 

LÍVRARI~ ACAOEMICA E Rtl!GIOSA 
de 

ELY~EU GO~CALVES PREZl 
" 

(f MPRfGAOO Oíl lfCEU) 

Rua da Bandeira-Víanna 

Junto á Egrej1 da ,\Jiserieor.I ia 

. Trm á venda to1los os livros para 
rnstruc~~o secundaria, apprnvados pPlo 
governo para o en>ino em torlos os ly· 
ceus rio reino. collegios e an~as de Pnsino 
secundario, no cnrrente anno IP<·tivo . 

Em cartonações e encadernações faz 
20 e 30 por cento de desconto. 

Sati~faz qualriuer requisirão de livto~ 
ou assignaturas de torlos os· jornaes de 
moda,, tanto nacinna11s como P~tranl.{eiros. 

Completo sortido para instr uc~'io rri
maria-livros rie missa, religio~rns e ubjo· 
elos de riedacle e devoção. 

Grandes 1lescontos aos revendedores. 

LIVROS RAROS 
EXCEIHTOS OE 'rooos os Plll~

CIPi\ES AUCTOHES, por Castilhus (A n
tonio e fo•é). 

=EllSTOIUA DAS PLANTAS DA 
EUHOPA. ASlA, etc, i718. 

=HD1r\S de Jniio Xavier de Mattos 
i77:l ' 

\'IDA rm CH!USTO, por J. B. de 
Castro, '1771. 

PAl'\ORANA. 
Assign.i;n·~e lodos os jornaes de 

morbs, nac1onaes 011 estrang<'iros e 
o~ r.imanrP;; em pnhlirtç:in : A TOUTI
NEGH <\,OS DOIS OBPfL\OS, O SEL
VAGE~I. J\L\NU.\L D,\S FAMILIAS. 
ele .. em Vn11na. LIVlli\RIA ACADEm
CA E RELIGIOSA, !de Eliseu Goncalves 
Preza, empregado do lyceu. • 

ALMANACII 
1)0 

CCNCE~RO D'ZSrOZ!NDZ 
PAR.A 1896 

:l.º an1110 de sua publicação 
Liuern1•io, cllarndiruico, 

COlllt'HtlO a de111c1·i11çüo dR Vil
la e concellao de E8PO • 
zendt~. cnll-'udn1·io e 
intlicnc;õcs uteiS aos 

indi"iduos de to-
das llfí!I clnsses 

Contém f20 pa~inas 
PREÇO :too rs. 

A' venda na reiiacçãó do «Povo Es
po zendenRe•i e na Tabacaria do sr. Fran
cisco Rudrigutis V1anna, d' esta vil la. 

BUOSITORIO DE LEGISL \CÃO E • 
JClUSPBUOE~CI\ 
1•1·og1•umm11 

E~ t.a n~v~ r.nLI iraç.ão, sr.h a direrção 
elo um habrl JUrlsconrnlto. 0 editada por 
uma casa já couhecida o de ah~oluta cou
íianç·1, torna-,;e, pelas Pxcercionaes cun
rli\ÕPS Pm qne vae rnr po;ta a pnbli1·0, 
nma das mais utcis e econoruicas no 
seu grnero. 

Pe1o ti1nlo se deprehPnde claramento 
o (im a qne viiia e>t~ jornal e por con
RNJU<·nc1a a q;iem elle mais relevantes 
sei \'iÇ<lS pod e prestar, desde o ma gj,. 
trado alé an n·gente de cartnrio, riesde 
o m•is g1 atl11ado fun cc iona1 io adminis
trativo alé ao mais l1umildti ernp re~ado 
publirn. Além d'isto a todo o indi>ci,J110 
ronvem conhecer o movimeu ln cine, 
rinasi rliariamente, se op!\ra na nossa Ie
gislaçãn, e por isso a utilidade d•esla 
publ1l'açfo deixa de ser restricta, para 
se tornar geral e até qua;i inrlispensa
Vt•I a qudquer cidadão p11rtuguez. 

O « Hepositorio de LHgislaçào e Ju
ri ~ prud e nl'ia >> não SB' limitará a reco pilar 
torlos os dec1·c•os. po1·tn1•ina, 
cnt'lnl!I de lei, eft: •• puhlicadas no 
Diario rlo Governo, nHs tam11e111 os ac· 
cordãr.s do Supremo Tribunal de Justi
ça, podéodo assim o nosso modesto jor
nal snprrir varias publicações similares, 
incontestavelnrnnte mais caras. 

E' e~te o fim da nossa publicação, 
qne se conseguirá. pouco a pouco. mer
cê do no~so constante e io(indo trabalho, 
e tambem do audio indispensavel dos 
nossos futuros assignant~s. 

CO~DICÕES DA. PUHLICA.()Ã.0 
E ASSIGNATUR.-lS 

O Q Reposilorio de Lti~islação e Ju
risprudencia ll SHrá publicarlu em fasci· 
cu los de 16 pagi1us, oilavo' francez, l.iom 
papel, ao prnço extraorrlinario e unico 
de 20 rPis «ada nm, para t1 •do o parzf 

A riistribuição SP rá em cadernetas de 
2, 3, 4 ou õ fasciculos, entregue.q ou 
expedidas entre os dias 5 e iO e 20 e 
25 de cada mez. 

Como é noi ma d' esta casa editora, 
para que nunca o publico possa alimen· 

tar a mais pe~uena snspeita, o pagamen-
10, no Porto, ser;\ no aç!O da entrega; is· 
to é, rPceber-s1•-ha de cada vez ~ó nonte 
a impnrtancia ele uma r·aderoeta=10. GO, 
80 011 100 reis, <·onfórrne o numero de 
fasc1cufos que conténha cada ca1iernAta; 
o qnc dPptlndPl'á do texto de que 1t .. ja 
UC'ce;~11J1dt1 ahsoiula de SO polJl1car. o~ 
as>Íllnantes <l'esla c11lade que, 011 pnr 
t'lllll~11udida1le ou por qnatsqller crrcums· 
tanc1as q11cira111 satisíawr a assign tll· 
r~ adidntada d~ qu1l11qer numero de fas
c1culos poderão fazei-o, ma!!l sem· 
1n·e 111edian1e o recibo assignado pelo 
gerenttJ da Empreza Etlitora, 

Para a~ provincias, como o pagamen
to não póde ser nn acto da entrega. es
prcia lrn rnte nas loc,1li<ladei onde não te
mo.q :igentes, te1 á de ~er feiio adiantada· 
meule, ás rnries de 25 íascicu lo s, pelo 
mimo~. õOO rei~. qnanti 1 qlle nos <leve 
s<:r enviada em sello~ em carta reo ista
rla, para e\itar extra v

0

10s, ou em ;alies 
do rorreio. 

Depois de distribuiJa a primeira ca· 
derneta a remi;ssa não coutinuuá sem 
']UtJ as as,ignaturas est•·jam satisí~itas; 
por isso pedimos a todas as pessoas a 
11ue111 a envi:1mos, no caso de nos íJl10• 

rerem honrar cofll as suas assigna1uras 
a fineza rle nus dernlverem esta circula~ 
d~vidam Bn le as Rig nada, .i com as indica
~<ies do correio bem explicitas para cvi· 
tar riPmoras ou tiXtl'ivios. 

Não ha n'esta condiçfo nem sequer 
s:mbra de descontiança pelos futuros as
s1g1rnntes das provinl'ias; h.i apenas o 
dd~ejo cie uma regu lar ndminislraçfo, 
sernpre indispAnsavel em todas as pu
bliraçõcs. 

T111ia a correspondmcia relativa a es· 
l1l jorn il deve ser enderec~1la i Admi
ni:-traçiio rio « Heposltorio ~l e Legislar:iu 
e JurrsprudAnciaii-Rua do Calvar

0

10, 
17-PORTO. 
Et1ilo1·n-Em1>t'ezn da Bo1·dn· 

deh•a e Boda. 1"01·tu1;ueza 

JORNAL DOS CEGOS 

Redac.'tor 

BR~NCO RODRIGUES 

Destinado a advog1r os interesses 
dos cegoq e a relatar o que no paiz o 
no extrangeiro se põe em pratica, 3 fa
vor d'estes desherd~1dos da fortun~. 

PUBLICA.ÇA.O UENSA.L 

Preçn da ~ssignatura por anno: ~00 
réis Pm Lisboa e prnvincias. 

Todos os lucros que esta publica
ção auforir, serão o!Ierecidos pelo seu 
redactor á benemerit a Associação Pre
mo tora do Eosrno dos Cegos. 

O primeiro numero sairá em Novem· 
bro rle 1895 

Não se venderão numeros avulsos 
As5igna-~e no escriplorio da admi· 

nistraçfio do jornal: Livraria catholica de 
Joaquim Antonio Pacheco. Hocio-Lis
bua. 

.... -.... ---~-.--.~-------

JORN!i L D.\S SENOOR\S 
Directo1·n •.•·éne d'Oliveil•a 

Unico jornal do paiz, ri-pecialment~ 
dedicario ás riamas e por ellas collabora
do, o «.!ornai das Senhorasll, qne sahi
rá, com a maxima regularidarle, todas 
as se.manas ás «quinws feiras,» é ao mes
mo tempo o "semanario mais haratn>i, se 
se attender á qllal idade e quantidade de 
materia riue cnmporta. 

O cdoroal das Senhoras>i será i\lustra
rlo,» publicando em torl os os numeros 
"maAnificos rt'lratos em phologravura, n 
;1fóra gravuras de figurinos, viilhetas, 
etc 

Inserirá além de liiograrhias, versos, 
contos. romances. charadas, formanrlo 
c,11fa espPrialidade i-eci;ões ao cargo d'al
)?llmas rias pennas f Pmininas mai. laurea
d as f>elo íavor publico, uma serçno d<J 
Ct Hyg1ene . >i a cargo da conhecida clini
c;1 a 
EX.m• SR.ª D. SOPUl.4. D.4. S!!LVA. 

Do CtJornal das Senhoras,u serão ti
radas doas edi~õ~s. constando ·a p·i11ei
ra d~ oitn pa~inas, em papel magnifico 
e cmdadosa 1mprPssão; e, além d.ir. 
mesma~ oito paginas. de nm supplemen
to musical a 2. • edição. O mesmo textfl 
e aguai nnmero de gravuras fiouram nas 
duas edições. "' 

l'rPço~ rl'assignatnra e venda avulso 
do JORNAL DAS SENHORAS. 

_cdoroal, sPmsupplemento musical»
Sérre de IO nllmeros, 400 rPis (n 1 co n
tinente e ilha ~); 800 ré is (colonia~ por· 
tuguezas e rxtranµeiro); 2$000 (B razil). 

«Jornal e ~u pplernento »- Sé1 ie de 
~O numPrn~, 1$000 réis. (l'onlinente e 
ilhas); 2;l000 rPi, (colonias poriuguezas 
e extrangeiro); 5$000 réis (Brazil), 

Numero a\'Ulso 
(Em Lisboa, Porio, e onde a empre

za tenha cnrresponrienle~) ;m reis-Jor· 
uai sem supplemento mu~ical. 

120 réis-Jorna l e snpplementn. 
Herlacção e ad1n i11ist raç~o-Hua 1!11 

Ouro, 149, 2. 0 -Lisboa. 

, 

/ 



o POVO ESPozgNORNSE 
dlWf 

.. 3 w•w e• e . S!ff*I'~ 

ANTON.10 OOUBADO 
Editor 1:atl1ol1co. 

Antonio Donr;itlo-Editor catho\ico ponanto indispensavel não só a toda~ as 
LÊO T.\XIL ('Qrporações, sugeitas a legi~daçào_ ~1lmi-

Hua dos ~.lanyres da Liberdade, 16ti 
-Porto. 

o ~ \1,T.~~'i1H,1 R~ ~A ~ia A ~,l'l.U A QQ· nistra11va, co1111i carnaras mumctpa•'S, 
ill , ilhíililil lfill liléli i oh'láàliHI l'lluíà_ juntas de parochia, irmandades. Ptc., 

N AnIA. ' mas aos respc•ctivos vogaes e funecin11a-
T~ nrlo rece bido in,tantes pPdid •• S pa- Ye1s~o po'lugneza do Padr~ F\a11cis- rio, admini:iliativos, e em geral, ª to-

. b CO C<>r1·"·l," (',,1·ttic,·1r1 ,,-1r1> e IJ,0 1lre' f< t~l'l'C'l• 1\os OS Citlacl:ios. ra :1')1 ir 00\'ag ass1gn:1 ~orn~ pai a as o ras 1 ri r• . • ,, 11· 
1 1 ra Nllll l,5 c<>m unia rlet.1 1·1·a101ia t.lo auctt.r Pr~co 21t0 n•is.=Pt1tlitlos a « >i J 10-ti<' \llltu ljUI! te111os puli 1rr.f n, e qut'rrn- · tl A 

1 11 . l 1· as. i'J. a l' ,,·111 11,". thu,1 Popular rle LAgi,;Jaçãii, 1ua a la-do ~er aµradave ao pu J 1co cal io 1co, " '" .. 
<]'ll •' SPl11f1re nos t<'lll ;inilliado uas nossas O. ~L\ílL\ A~!E:!.I.\ 'laya. 18:3, I.º-Lisboa. 

1 • 1 013R' 11.1.l,'~'l'I> •DA N. D -Esta é a unica edição de 1•mp•ez:is e aju1Jado a eva1-as a c_a l?, " _. - '" . 
1 b · · 1 0 prin 'l Coin n1,·1 •• de ·100 ,,"''•"''tir,·1s, desrnha- Lisboa que contém todas as reellficacões rPrn \'1!mos ;i rir assiµna ura, n e - " ' " G 

pio d'este anno de 18!Jü, para as seguin· das. por um distinc10 anist·1 estran~eiro. ao codigo, inserias no «Diario do •>-
1 · j' lb · ' 1 prin l'ri·~o ,.1" c,·1d,·i f•". ct.ciilo co111 11 rnta .e veroii de 7 do corrente, algumas das 1es o li as. cnp , 1str UJç.ao regn ar - .,, "º "' 

. ' j J f ·rn dtl 1S fla!.!t'n:is ti<> ttXtU C (lüatl O OU n>alS quans são importanti&simas, e que traz 
Clplara por tOI O O l))P.Z I tl tlVPfi'I ' e as erratas ofTida!me.Uttl declaradas e O 

1 BIBLIA onou1 AR \LlUSTRAD 1 gravur.is IOO leÍs 
li 1 UI e li OIJI'", cine merc•ceu ao anelor trn.1 hrn· nnit,o que tern ind1c~. 

( ''!<~LHO E Nta·o 'l'ES'l'AHE~'ll'O. " 
v1~ du Su:1 S·1ntidade Leiiu XIII. aninrnn· P~lo Ahb .id~ Oriuux, d1. <' Ili the1.lo~1a 

d 1 do-o e ;1bençoanilo-o. Com auc1ori-açiio 
e antigo p10fe:;sor do Sen1inar!o e ,an- do E:n.mº e Hevmº Snr. Cardeal Bispo 
gres. do Po1 to 

Apnro 11 rda pé!o CHdeal Arceb1sp 11 I cf 
t.lo Boi drn', e Bispos de Tarbes, de S. A obra ronsla clíl 1luns v" ll(íl"s IS· 

trilJllida em f:1ociculus de 32 paginas de 
Claud~ e de Lrnares. · (l 

v 1t-xtu ~.1m c1u<Jtrn ou ni.a1s ural'uras. reço Versão do franrez do Dr. Ant.1n10 < do caria fa>-Ci <' nlo IOO reis, p;igos ntJ 
Pcrei1 n de Paiva e Pona. r " acto da entrPua; pai a a~ pr''' incias é _rau_ -Pulilicarla com permi<:são do .~m,mº • 
0 

Ruv.mº Snr. C:.rdeal Bispo do Porto co rle porte. (),; a,sigu:rn_les da pr~1·111cp 
(1airnrã11 dtl cinco elll cinco fasc1i·ulns, Offor cida ao Ex.mo Snr. , enviando-se n'es~a occasiào o competente 

C'ONIU~ IDE ~A .HODA.IE~ 
Ad11rnada cnrn mais de 300 !.(r.vuos· re,ciho. . 1 Oi.>t1 ibniç!in sr ma mal, gar:rnt mc o-se 
D1strih11i 1-!'c-ha n1113 c a d~ructa por 1 toda a reuularidade visto a obra estar tora 

se rn an1 , c .. n:en to clu .. s fo lh:1s rle oilo • 
1. 1 1· impr~ssa. . r1a,g. :uas , em uom p:tpe e urmuu g1an- l b 

,\~.pesso<>s qnr resPprem rece er 
dP. • inais 1111 e 0111 [;i,ciculn se1nanal, volnmo 

PíBÇO de C;1 ,Ja caderni•la GO rois.- o11 a obra cotnl'ltta pode1ãu as>illl iequi,
fls a•S il! nantes ,1;. prll\incia pagarão de sital-o ª"editor qu1! pr(llllptamentd faia 
"il co ~ m .cinco fosc11·ulos. r f . • ª' rr>inrssae. qnc llit: Oft\lll e1Ias. As possoas <jUfl desejarem receber . 

1 1 O preçu da asslgnatura v. 1gora .ª~enas 
mais que um iascintlo semana'. vo ume rwlo tempo qno dnrar a d1«t11h.u11;ao da 
\IU a übra co11_1ple1a poderàci assim requ1,- obra sendo ele\'ado 1,igo que frnal1se a 
sital-o ao e1htur tiue promotarnente faia . 

1 
• 

0
. .L .. 

li f 'f lta· 0 pre U ti Ilia l·Slfl UIÇ30. 
as remesrns que lfl. "rem e ,. 

1 
· Pedidos ao editor ANTO;'\IO DOU-

ço ela assignatura v1~ora ªf~Anas pe o IL\DÓ i u:i dos ~larlires da Liberdade, 
tempo que durar a d1>tri.bn1çao da ohra, lü5-POHTO 
s"ndo ele\'atlo logo que írna11so a ultima · 
d;~1rib11iriio. --------~-------

Pedi1l1 :s ao editor ANTONIO OOUílA· 
DO. rna do:; Martyres da Liberdad•J 1g5, 
-Pu1to. 

ABBAOE ~IOfCNO 

ESPLE~DOílES D.\ FE 
YrrsãQ pn11ngu"za do PADHE FRAN

C.JSCO ~L\l\OEL VAZ antigo ~l 1ssiona-
ri o rl'Africa Oric·nt31. _ 

f:(H! AUCTOHISAÇAO E APPBO
\ AÇÃO DO ' E~l lDO E HEV.mo SNR. D. 
A~IEt:ICO,Cort.leal-Bi•po do Porto. 

Di:<:1ilinir-si!-h1 urna catln111 Ia por 
senrnna co11tendo duas fnllras de W p:1g1-
nas cada uma, f1,rni.to gramfo , em typo 
nuvo e b• m le~ivel. Preço tl.i cadn radPr
ll<'la 100 1 eis, p~gos no acto da entrega. 
Os assignanles da provin~ia pa.µarão rle 
cinco em ~inca fas,·icnlos, enviando-se-
llres o cornpet .. nte recibo. , . 

~ dist1 iboit'ào d\i,ras obras sera feita 
1·11111. toda a l'<' ~~tla1idade, vi>to q1Je toda~ 
ell.1s -e 1·nc ' nlram ji in1p1 r~sa-. _ 

F.XEl\l.ICIOS m; L'i~BFEIÇAO E 
\H\T L:l>ES CUl\ISTAS . P"'º rPv. Aff11n
so l\ 1t :1 iu11«s. ;3 v11lu111t•s ;Hí000. 

A:.-:.::'A :-'~1:-. ,\TOS ~L\Çü~ICOS, por 
Le:i T·i-; 11 t v ,, l t1n 1t ~. i;)OUO. 

,\ ll\(11\ \ ))!\H E:; IH LUA, por Léo 
Td':il, t v u !w11~. 10000. 

BlllLlOlllECA C~ TIIOLIC.\ 
EDITOH-A~,TQNIO OülJBA UI) 
Já estão pul.ilicadus os Sdguiutes vo

lume~: 
«Methodo para formar a lnf~ncia na 

Piedade." 1 í1dl11~to tiO. . 
((Testcn1u11ho da Fé, ii por D. ~lar1a 

de Castro ~ll:ln•·ze,;, :mo. 
«T1 atado da vr.1 dJtlcira devoção á 

Santa Vicgcm 1i, 200. 
« Vitla de Santa lgnez", 200. 
c<1\ Sci~n·:1a do Cruc11ixo•i, em forma 

de medil3ÇÕ•'S, tli1·iditla. ern d~:i,; part1:s 
pelo Padl'll Pedi o Mana da l.ompanl11a. 
<la J ew;;, 20o. . 

NO Pl\ELO 
«Ü Jovcn Apt1logis1a da Heli;iião. 

Hesposta ás objet'ÇÕés rnais espall~adas. 
Toda a co1 respondene1a rela11va a 

as>iunaluras para as ob•as acima enumc
rada"'s deve ser clirigida ao editor «Anto
nio Outira1ln,oi rna tios Martyrrs ria L1-
benla1Je, Hlti-Porto,e em t'asa dos nos
·sos estimaveis correspondentes. 

1v1ANUAL 

DAS FAMIL,AS 
de 

Formulas, receitas e conhecimentos 
praticos. aproveitavei; ás sciencias, artes 
e in1\u,1rias. 

A ~1 ~Rlí'fi!MJ 
REVISTA QUINZENAL 

~lnsi~a, '!'l1eatrlls, Bellas-Artes 

9. 0 anno tlc pnLlicação 

Estr. jornal, ~ue cnnta j:1 oi~o annos 
tle ex i5LL•11cia t> t11111 ti rio :i fel1c1<l.1de de 
ser brin 1ec1·bido, pa,\wll por nrna µ~an
de transfo1111ac"io no intuito de m:11s o 
genrra1isar e tÍe lhe dar maior interesse 
de IPilura. 

O Arn'I-llON, já ronhet'itlo no. es
trangeiro, troca não <'Ó cum o_s prtnc1-
paes orgiios dus centros mns1~aes da 
Eu1 npa, como larnbe1n com 111u1t11s do~ 
1orna~s politicog, o que o li;ibi lita r. PS· 

t3r s"mprn he.m ao ct,rrL'lltP du. qu11 su 
passa no mundo arti<tico e a llll"rmar 
os ~eus as>tgnau<es de? tutlo qa:rntn !Ili· 

pnrra saber:se de1;t10 tlus lim11c, tla sua 
tl5pr<~ia lida1h·. 

No no%o mnio arti-ti1·0, ain1la que 
modesto, ha assumpto de sol1ra e cnlla
b ra<i 11 rcs que b 101"111 p rn 111~:i.tcr na 
tl L>Vida altnra Utn j 11rnal qnr >l'ja (Hla 
L1 :d10.l o que «Lti ~loude Artisteii e pa
ra Pari;;. 

O A\lf'íHO~ é lrojo o unico j11rnal 
1!0 p:1iz cxclu,iv;1mcute cu11sagra1lo. a 
a-,:.1111ptos rnusicae,; ti e•s1 co11t1nuara .ª 
S• r a sua [e1çi\o pred om1n;111it', pois 11110 
uflo muda rto t:t1d11, mas IH~ >rias e11-
lumn:i:, l<'rão talllhem cali1i11<>11lu, <1rt1gos 
nuu trnt>:lll dt> tuda,; ª" 11 ·ILis-alle:<. 
' 1~111 P111111gal, in[1d1zcr1e1;te 11àl) é 

grnn:le o muvinwnto ar1is1icl) co111tudtJ, 
;lltn 1·ê. dH Oeus. ~·inda se ÍaZ•'lll cxp11si
<;Ões, df1<1-so co11ce1 tllS, c·au 1all1-"'. ºP"
ras e os thcatr· s de dPrlarna~a11 nau S•J 

su,IP11tam >Ó de tradllC\Õ"'S, a11tes tc·1n 
li;ni l<J tlti ha annos ;i c::ta 1·arte, u111 <'er
to n ·jn,·e111is1·irr1<'11tu da li1.1e1r1tura tlira· 
trai, qllt' f"i iniciado ha ullu ann1JS t'.;i l' 
o «Ü11que de \'iz•.Ul) do nosso fest<'ptl11 
poeta L"P"" rlo 'IPndon~a. 

O .\\l l'IIION 1lisru11i.lll tlr. coll::bora
tlores hab1!1wdus a trat:ir da Arte c111 trJ
rla~ as snas manil":staçõ1·s, p11bltc;11à ar
ti"<>s de estht<tica, c11t1ca I\ hiiiliugra
p~i~~. contos, roeoi:i~. nnl_icias tlt~sen
vo:vidas do mov111H'nt11 mus11·al e rlrama
tico, niio HJ rlu paiz como tlo estraugei· 
ro, e annun1·1os. 

Continuando a proce1l~r como até 
aqui, a direcção do _A~ll'HIGN appro
Hitará todus us enS(']OS de obter 1·orre~
pondencias das P' illl'i paes cidades do es
trangeiro sobro assum ptos lyr1c11s. _ . 

En1 iquecido co111 gravuras apropriadas, 
este jo1 nal contiuuará a ter oito .paginas 
de bum pap~l. além da capa UUil'amen
te destinada a annnncios, augmeatando
se a l\Uant1dade ele texto pela ado1_1ç~o 
Je outro typo e de melhor d1spo~1çao 
ty pt•gra phica. 

1 -

fiE\'ISTA SE~1ANAL. LITTERA\1L\ E 
CHARADISTICA 

publicacão começada em 1885 

Hedaccão e ailniinistração-Rna do ~!are
• cltr.1 Saldanha, 59 e 61 

Cada numero em Lísboa, pago no 
acto da ent1 ega, 20 réi•. 

Prnvincia: cacla série de 26 numeras, 
580 réi;i, pagamento adeantado. 

Toda a corre,pondencia dllve ser dirí
gitla ao ed1t.ir Jofo Homano Torres, rua 
do ~JarechalSatdani!a, 59 e 61.-Lisboa. 

LIVUOS ESCOLARES 
Todos os compendios adaptados nos 

principaes e'L~belPcimBnlo~ de instrucção 
rio pa1z, mappas geographico~. esplrera~, 
etc·. encontram-se é veníla, em boas con· 
iliçõ'es, na '((livraria Mesquita Pimentel, 
67, rua de D. Pedro, 69-Portp.:> 

((Missars, Breviarios, Diurnos, Ri
tuat's, elc. ii Edições novíssimas. em to
dos os forrn~tt•S e com dilierentes enca
dern:ic·õP.s, magnificos carai:Ieres, bom pa
pel, bel las g

0

ra\'LHaS ptc; encontram-se 
'rmpre n'est:i casa centenar~s de exem-
plar11s c\'P.Hes livros. , . 

(( \ t'lldPrn-se" Prn rnpa1a110, ou )IJntos 
aos Missaes, os caíl~rnos do reino o Bra
zil, Hospanha, Cone.qos rt·gulares e os das 
di0c<Jscs elo Porto, Braga, etc. 

<cCompleto sortido de .~acras, med~
lhas, Ctll!las, estampas. v1as-s:1c1as, 11· 
vros t.le 11,isoa, ete., etc.>i 

«A livraria e agrncia d'assignaturas 
para tndos os jornaes Pstrangeirns, rle 
'l"S'1'1Íta Pimen1cl, P~tr1bPle<'ida na rua 
de D P, dro, ()7 e G!J-Po1to.ii manda 
1 ir d1> c-tra11~ciro no (ll'3RO de 6 ou 7 
dias, qn?.lr;nnr livro que lho s•j_a encom
llH' 11tiad11 e qtw, po1vent11ra, nao tenha 
110 5rn B>tahelccimrnto, pois tem corres· 
pond~11ri:1 tlia1 ia com as prin1·ipaf•S ci1la
cles da Enropa . sendo o uoico represrn
tanle em Portugal de muita~ livrarias es
trangPiras. 

. Endereço snfficien1e: 
Livraria Me>qnita P11ncntel-Porto. 

·- -------------
Bll3LIOTllEC/\ CATHOl.ICt\ 

A 
DO CRUCIFIXO 

E:lll FO~tll.'\ DE HEllU'l'A.Ç,àO 
"· di\'1d1da em duas palies 

pelo 
,,aclrl" Pt•dro ~1a1·ia 
da Cumpanhia dc Jesus 

"1"e1•s;'io n)Ol'lU!:lll"Za por 

1'1· FONSECA 
:\Pl'HOVADO 

pelo Ex,"'º e Hc~v.mº Snr. 
~. Ame1·ico, Cardenl Hh11lo do 

1•orto 
Um l'olume IJrochatlo ........ 200 rs. 

i> i> encadernado ...... 300 1> 
A vencia em todas as iivra1ias e no 

oscriptorio do editor Antonio Douraiio, 
rua dos Mar1yres da Liberdade 165-
Porto. 

No p1•t'IO 

O JOVEN rílLOG\ SH DA RELIGIÃO 
[\esposlas as ou}~cçõesdahlisoa m1ssaea 

O DEBATE 
Jornal republicano dn ma· 

nbã 
i{P.digido por devotados apostolos á cansa 
popular. O DEBATE tem uma larga se
cção das provincias redi~ida por conhe
cidos democratas que, íora da caprtal. 
sustentam os principias republicanos e 
os interessos das respectivas localidades. Conselhos 

ne, medicina, 
jardinagem. 

e instrucções sobre hygie
vettJrinaria, agricultura e Redaccão e administ1 ação em 

Approvado llOI' tlem·eto · LISBOA 

Phisica recrc·ativa, problemas dos 
jogos do x_adrez, damas, dominó, caJ
tas, log11gnphos, etc. 

Empreza-George. f~<'ft'vr_~ & C;ª· 
Hedacção e admrn1straçao 35, Rna 

Iveus, 35. 

de 2 de 1n1H'<'O de 1 SOZi. '1'1•avessa da T1·indade n.º 
(Etliçáo co1•fo1·me a official) 12, 2.º.. . . 

Este diploma offi~ial veiu altPrar com: Toda a correspondenc1a relativa a re· 
pletamente o regi~1en dos _corpo,; a_d1~_11- dacção dirirdda a. ~eio _Te1·eunf!I; a 
nistrativos, confennt.lo mn1s attnbu1çoos 1 que se refira á adm101straçao a D. Cnr· 
a uns, snprimindo regalias de ontros, doso. 
crcando fuucções novas, etc., etc. E 

M 

Per!effo desinrectante e purif'icante 
de .. EYE~-para desinfectar casas e latrinas; lam
bem é excellentc• para tirar gordura ou nodoas de rou
pa, limpar metaes, e curar fe1 itlas. 

Vende-se em todas ns p1•incipnelil 
pha1•macialll e d1·oi;-nrins PHEÇO 210 

ílEIS. ' 

VERMIFUGO DE B. L. FAH~ESTOCK 
E' o rnelh_or r~rnedio contra lombrigas. O proprietario esta prompto 

a d_evolver o dmheiro a qualquer pes_soa a quem_ o rcmcdio não raça o 
etTe1to quando o doente lenha lombrigas e seguir exactamente as ins· 
trncções. 

Sabonetes de G"lycp1•iua m1u·ca <cC:nssell!l>J muito 
g1•andes, da 1a1elbor qualidade e amnciam a pene. 

Preço'ºº 1·eis a tluzia (,1) 

EDITORES-BELEll dr e.• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
Ulrima producção de ADOLPHE 

D,ENNERY, auctor nos applaurlidos dra
mas «As duas Orphiis,11 «A Martyrn e 
OUlr•lS. 

Edição illustrada. com bellos chromos 1 
e gravuras. 1 

f.hromo, 10 réis-Gravura, iO réis 
-Folha de 8 paginas, IO réis. 

Sahirá em cadnnetas semanaes de 
4 foi has e t estampa, 50 1 éis pagos no 
acto rla entr~11a. 

4.f)O réis cada volume brochado. 
BRJNDE a todos os assigoantes

uma e~tamp1 a H cores de grande forma· 

VINHO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

to representando a vista geral do Con-i· Privilegiado, aoctot•isado pe-
venlo ele l\lafr~. . . lo gcn·erno, appro,·atJo pela 

Reproducçao de phot?~raphia tirada juut" consulth·a de sande 
expre;:samenre para este [1111. publica e llremiudo com us 

. ~RINDESC) a flUPm prescindir da CJ~- Dll'dnlhllf.!I de 001•0 nas ex-
m1ssao em ~. 4, 5, 10, i5 e 30 ass1· posições i11d11sh·iul de Lis-
gnaturas. ~oa e uuh·e1·sa1 de Pa1·is. 

BRINOES di~trihnidos a anvriadores E o m~lhor tonico nutritivo que se · . 
d'assii.watoras: conhece é muito digestivo, fortificante 

62 rntratos a crayon, 2!1 t.lnzias de e rec(ln tituint•, Sob a sua influencia de· 
photographias, 106 apparellros comple- senvolve-se rapidamente o appetite, enri
tos de porcelana pora almoço e jantar de quece-se o san11ue, fortalecem-se os 
doze pessoas, 4~ grandes relogios com musculos e voltam as forças. 
o kalendario, 70 collecções de albnas, Emprega-se com o mai~ íeliz exilo 
com vi>tas de Port•igal e 39 collecções nos estomagos ainda os mais drbeis, pa· 
de ostamp~s. editadas por essa empreza. ra combater as rligestões tardias e labo-

BIUNDES distribuidos a todos os riasas, a rlispepsia, cardialgia, gastro<lv. 
assignantes: nia, gastralgia, anemia ou macção dÓs 

14 000 mappas geograpliicos de Por- orgàos, rachitismn, consumpçào de car• 
tngal, Europa, Asia, Africa, America, nes, affecções escruphnlosas, e em geral 
Oceania e ~lnnrli. na ronvalescença de todas as doenç~s. 

28:000 grandes vi~tas (chromo), re- aontle é preciso levantar as forças, 
presentando: o Rnm JPsn~ do :\Jonte, Toma-se tres vezes ao Jia no acto da 
proximo de Braga, a Srnhora da Con- comida, ou em caldo, quando 0 doente 
reiç~·i, a Av~nida tia L!berdailo, a Praça não se possa alimentar. 
do Corn111Prc10_. o Pal~c10 de ~r1stal rio Para as creançB ou pessoas muito 
Porto, o Pal;ic10 da P~na em Crntra e a debeís, uma colher das de sopa de cada 
Prar:a de O. Pedro, L1sb~a. . vez; e para os adultos, duas a Ires eoihe-

38:090 albnns com vistas de Lisboa, res lambem de cada vez. 
Porto. Crntra, Belem, Minho e Batalha.] Um calix d'este vrnho representa um 

9 
Valor total .~ios brindes distribnidos bom hife. 

1.:900~000 reis. Esta dóse, com quaesqurr bolachi· 

Enviam-se prospectos a qaem os re-
quisitar. . 

Acceita-se correspoudente n'esta lo
calidade. 

nhas, é um excellente ccluncln> para as 
pessoas fracas ou convalesreutes; prepa· 
ra o estomago para acceitar bem a ali
mentacão do jantar, e conclnitlo el!e, to
me-se· egua 1 porção ao «toa si» para faci-
litar completameate a digestão. 

a Mais de cem merlicus attestam a su-

LA ULTIMA MODA perioridade d'este vrnho para combaler 
a fa 1 ta de forças. 

Para evitar a contraíacçiio, os envo· 
Semanario de modas para lucros das garrafas devem conter ore-

senhoras trato do auctor, e o nome em pequenos 
EDIÇÃO E~l HESPANHOL circulas amarellos, marca que está depo

silada em conformidade dalei de ~ de 
junho de 1883. 

Publica-se lodos os domingos e con
tém numerosos modellos de ultima no-
1·idarle em trajos, chapeu~, adornos, pen
t.rat.los, etc.; revistas de modas e salões. 
E o uoíco dos da sua classe que se pu· 
blica em Hespanha e mais barato. 

Preço da assignatura em Portugal: 
A nno.. . . . . . . . . . . . . . 3$200 reis 
Seis mezes · . . • . . . . . . 1$700 i> 
Tres mezes. . . . . . . . . . 865 
Numero avulso. • . . . • . G5 i> 

Todos os pedidos de assignatura devPm 
ser feitos ao sr, ~1anoel Francisco Mi
dões-Rna da Padaria n, º 32, LISBOA. 

Na redacção do «Povo EspGzenden
sei> mostram-se os n.º' da «Ultima Mo
daii. a quem deseje assignar, ~ncarre
gaodo-se t~ml·em de o mandar vir. 

Acha-se a venda nas principaes ph~r· 
macias de Portuga 1 e do es1range1rf 
Deposito geral, na Pharmacia FrancC'. 

CODIGO 
DO 

p R o e E s s o e o y ~I E R e L\l· 
APPBOVADO POR DECRETO DE~· 

DE JA~EJRO DE 1893 
Pedidos á «Typographia Progressc~ 

-E\va~. 
A' venda em Lisboa ua Livraria dl 

Antonio Maria P~reira-Rua Augustr,1 
52. 

. / . 
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